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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com 
as Políticas Públicas” compila pesquisas em torno de um debate atualizado e 
propositivo sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados 
e propostas que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo 
intercultural e suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: O projeto em andamento busca, a 
partir da teoria da escola de Vigotski sobre a 
periodização histórico-cultural, percorrendo 
alguns conceitos como: ‘O que é periodização?’ 
e ‘O que é atividade-guia?’, compreender 
o desenvolvimento psíquico infantil e, mais 
especificamente, a idade pré-escolar. A atividade 
dominante são os jogos de papéis para, 
assim, podermos pensar a prática pedagógica 
de acordo com o desenvolvimento infantil e 
encontrar nas ciências sociais uma sugestão 
de como podemos trabalhar a brincadeira de 

papéis, inserindo o conceito de trabalho dado 
pela ciência social através de uma história 
infantil. 
PALAVRAS-CHAVE: Periodização histórico – 
cultural. Jogos de papéis. Ciências Sociais.

SOCIAL SCIENCES CONTRIBUTIONS TO 
ROLE PLAYING IN CHILDHOOD

ABSTRACT: The ongoing project seeks, 
from the Vygotsky school theory on historical-
cultural periodization, covering some concepts 
such as: ‘What is periodization?’ and ‘What is 
a guiding activity?’ understanding child psychic 
development and, more specifically, preschool 
age. The dominant activity is role playing so that 
we can think of pedagogical practice according 
to child development and find in the social 
sciences a suggestion of how we can work role 
playing, inserting the concept of work given by 
social sciences through a children’s story.
KEYWORDS: Historical - cultural periodization. 
Role games. Social Sciences.

1 |  INTRODUÇÃO

A teoria produzida pela escola de 
Vigotski é de grande relevância para várias 
áreas do conhecimento; esta veio para trazer 
contribuições que ainda não se pensavam 
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dentro da psicologia e trouxe também fundamental contribuição para a prática 
pedagógica. Se anteriormente a psicologia tradicional pautava-se na ideia de que 
o desenvolvimento antecede o ensino, é nos moldes de Vigotski que observamos 
essa inversão. O ensino antecede o desenvolvimento numa relação dialética, ou 
seja, pode e deve ser pensado pelo educador, pois este, conhecendo o processo 
que constitui o desenvolvimento psíquico desde a infância até à velhice, conseguirá 
repensar suas práticas pedagógicas com o objetivo de desenvolver o ser humano 
e ampliar sua visão em relação a perguntas frequentemente feitas, como “O que 
ensinar?” ou “Como ensinar determinado conteúdo?” 

Quando a teoria histórico-cultural parte do princípio de que a aprendizagem 
promove o desenvolvimento, se aproxima inteiramente da pedagogia histórico-
crítica representada por Saviani, que defende o planejamento intencional de forma 
e conteúdo, pois é assim que a educação escolar se diferencia do saber cotidiano. 
A transmissão dos conhecimentos científicos, dos conhecimentos clássicos, é 
considerada pela pedagogia histórico-crítica de fundamental importância para todos 
os níveis de ensino. A função da escola deve ser refletida, pois a relação entre a 
experiência e o pensamento precisa ser provocada, instigada. Uma das funções da 
escola é, por meio de conceitos científicos, fazer com os educandos “suspeitem” 
daquilo que enxergam como imediato da realidade.

Nesse sentido Vigotski, assim como outros pensadores da perspectiva histórico-
cultural, defendem o ato de ensinar na educação infantil, o que vai além de apresentar 
relações educativas, pauta-se também no processo de ensino e aprendizagem. 
Vigotski, em seu texto “El problema de la edad” (VYGOTSKI, 1996) nos faz refletir 
sobre buscarmos mudanças dentro do próprio desenvolvimento e entende essas 
mudanças por dois pontos de vista, psíquicas e sociais. Vigotski critica conceitos 
desenvolvidos pelas teorias tradicionais, diz que essas teorias desconsideram o 
desenvolvimento histórico das funções mentais, e entende as funções mentais como 
um aspecto natural do ser humano.

Quando Vigotski analisa de forma dialética as mudanças psíquicas e as 
mudanças sociais chega a uma de suas grandes contribuições, que é o conceito 
de periodização, pois é na relação criança/sociedade que se constrói este conceito. 
Vigotski substitui o conceito de etapa que até então estava sendo utilizado para partir 
para a ideia de que as fases da vida não são dadas de forma “pronta e acabada”, 
pois entende o desenvolvimento como sinônimo de movimento. 

Não podemos entender o desenvolvimento como algo dado por indícios externos, 
características do comportamento da pessoa. Vigotski busca sair da superficialidade 
de olhar para o desenvolvimento como algo natural do ser humano, oferece uma 
investigação científica fundamentada no pensar dialético sobre o desenvolvimento 
humano.
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O desenvolvimento não é o mesmo para todos os sujeitos, pois cada um se 
encontra dentro de um lugar social diferente do outro. O que, em outras palavras, 
configura dizer que o lugar social está relacionado à posição ocupada pela criança 
nas relações sociais. E, além disso, essa se altera também conforme a criança 
cresce. A cada idade o lugar social se altera, assim como outras categorias também, 
como a questão de gênero, raça, cultura, dentre outros. Vale ressaltar que o lugar 
social ocupado pelo sujeito é o que configura sua atividade.

O que significa o conceito de atividade dentro da concepção histórico-cultural? 
Primeiramente, como já foi descrito anteriormente, a atividade de qualquer indivíduo 
depende do seu lugar na sociedade, de suas condições de vida, é um fenômeno da 
vida social. Vigotski define para caracterizar o que vem a ser a atividade dominante 
dentro de cada etapa do desenvolvimento infantil, pois é a atividade que configura a 
relação dialética existente entre a criança e o meio social que a envolve.

Quando falamos sobre atividade recaímos sobre a ideia de responder 
intencionalmente a uma necessidade. A necessidade pode ser caracterizada como 
aquilo que faz o homem agir. A atividade muda conforme a criança se desenvolve, 
uma atividade se torna o “embrião” da próxima atividade; assim, podemos dizer 
sobre a atividade-guia:

A atividade-guia possibilita: o surgimento no interior de sua própria estrutura, de 
novos tipos de atividade; a formação ou a reorganização dos processos psíquicos 
(neoformações), produzindo as principais mudanças psicológicas na personalidade 
infantil em cada fase. (TULESKI e EIDT, 2016. p. 50).

Ao longo do desenvolvimento, que vai do nascimento à velhice, Elkonin constrói 
e destaca as atividades dominantes de cada período e, segundo TULESKI e EIDT 
(2016, p. 52, apud ELKONIN, 1987), temos:

...primeiro ano de vida: atividade de comunicação emocional direta; primeira 
infância: atividade objetal manipulatória; idade pré-escolar: atividade do jogo de 
papéis; idade escolar: atividade de estudo; adolescência inicial: atividade de 
comunicação íntima pessoal; adolescência: atividade profissional/estudo. 

Nossa intenção agora é mostrar como o desenvolvimento psíquico acontece 
do período do primeiro ano de vida ao período da idade pré-escolar, com o intuito 
de sugerirmos uma história infantil utilizando as ciências sociais no contexto infantil. 
Partimos então da ideia de que os conceitos e práticas pedagógicas podem ser 
pensados pelo educador depois da compreensão da periodização histórico-cultural.

2 |  METODOLOGIA 

Podemos dizer que o desenvolvimento acontece em dois mundos, “mundo das 
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pessoas”, que pode ser caracterizado pela relação entre a criança e outras pessoas, 
e o “mundo das coisas”, que pode ser caracterizado pela relação entre a criança 
e o objeto social. Dessa forma, faz-se necessário construir uma teoria que mostre 
esse movimento dialético, uma tensão dialética, uma relação contraditória em que 
há polos de prevalência. Por isso, como mostramos anteriormente, as atividades-
guia mudam dialeticamente e ora estão mais no campo material, ora estão mais no 
campo das relações sociais.

O bebê, por exemplo, no primeiro ano de vida está mais relacionado à esfera 
afetivo-emocional, pois é totalmente dependente do adulto; tudo o que diz respeito à 
vida do bebê é promovido por condições criadas pelos adultos e em condições nas 
quais o bebê não possui o principal meio de comunicação, que é a linguagem.

Posterior ao primeiro ano de vida, a criança entra na primeira infância e aqui sua 
atividade é caracterizada pela atividade objetal, assim como o uso social da palavra, 
o que permite a criança a passar para o próximo período. Tomando alguns exemplos 
para pensarmos a questão da atividade-guia e quais as atividades dominantes 
dentro de cada período, podemos pensar que, na primeira infância, a criança possui 
como atividade dominante a atividade objetal manipulatória, ou seja, brinca com 
objetos e suas funções, brinca com a boneca, penteia o cabelo da boneca, brinca 
de dar banho, troca as roupas, escova os dentes... Até que começa a substituir 
objetos para cada determinada função, não é preciso somente escovar os dentes 
da boneca com escovas de dentes, ela pode substituir por um objeto parecido e dar 
a mesma função; por exemplo, pegar um pincel para escovar os dentes da boneca. 
Cada período acaba se tornando o “embrião” do próximo período. A criança parte 
da atividade objetal manipulatória para a idade pré-escolar, a atividade do jogo de 
papéis. Se antes a criança brincava de escovar os dentes da boneca, assim como 
dar banho e as mais variadas atividades que poderia desempenhar com a boneca, 
agora a criança apresenta na brincadeira o que é ser mãe. Sendo mãe da boneca, 
quais atividades pode desempenhar? E se for professora? E se for cozinheira? 
Desta maneira, podemos observar como o desenvolvimento psíquico está alinhado 
ao social, pois cada criança irá brincar e querer desempenhar um papel social de 
acordo com o meio em que vive.

Elkonin acredita que o percurso da atividade de brincar vai da ação lúdica, o 
papel nasce das ações, escovar os dentes da boneca, trocar de roupa, até chegar 
ao papel social, máximo desenvolvimento da brincadeira, compreender os papéis 
sociais. Nesse sentido, um dos principais significados do que vem a ser o brincar 
pode ser definido como “brincar é representar o homem”.

E assim observamos umas das principais contribuições dessa atividade para o 
desenvolvimento da criança, que é o “autocontrole”. 
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Ao acatar as regras, as crianças renunciam a seus desejos e impulsos imediatos 
para desempenharem adequadamente o papel que assumiram na brincadeira. No 
mundo da brincadeira existem regras fixas, que refletem as relações sociais entre 
as pessoas e os objetos, um mundo de realidade. Ao assumir um papel, que por 
sua vez determina e encaminha o comportamento na brincadeira, a criança busca 
seguir a regra de conduta que reflete a lógica da ação real e as relações sociais. 
(LAZARETTI, 2016, p.132).

Ao brincar como se fosse um motorista, por exemplo, a criança esforça-se para 
reproduzir ações e controlá-las, e isso é a base para a formação da consciência. 
(LAZARETTI, 2016, p.133).

Então voltamos a uma das ideias iniciais que estamos desenvolvendo, “O 
que ensinar?” “Como ensinar determinado conteúdo para as crianças?” E assim 
podemos pensar que, como educadores, podemos ensinar melhor se conhecermos 
o desenvolvimento psíquico infantil para, assim, pensarmos intencionalmente 
naquilo que podemos trabalhar com nossos educandos. E, depois do conteúdo 
escolhido, podemos pensar em como trabalhar com as crianças de forma que o 
educador enriqueça este momento e a visão da criança se amplie de maneira tal 
que iremos buscar formas eficazes de não apequenarmos as crianças. Se antes 
pensávamos nos limites das crianças para a compreensão de determinado assunto, 
agora pensamos nas possibilidades que determinado assunto podem trazer e gerar 
reflexões pela perspectiva da criança.           

Partimos para uma sugestão, o educador pode enriquecer o conteúdo no 
que se refere aos papéis sociais para as crianças brincarem utilizando as ciências 
sociais, visto que as relações sociais são também conteúdo escolar. Dessa forma, 
haveria a introdução do conhecimento científico, e poderíamos ver no conhecimento 
o elemento fundamental para a formação da consciência crítica, já que as ciências 
sociais possuem uma forma particular de se ler o mundo.

A sugestão apresentada aqui se fundamenta em uma história que dê início ao 
pensar sobre o que é o trabalho. A ideia é fazer com que as crianças reflitam sobre o 
trabalho de forma dinâmica e que amplie o olhar. Para isso, tomamos a teoria histórico-
cultural para a própria construção da história, tentando fazer o mesmo exercício que 
a criança no período de desenvolvimento se a criança parte da brincadeira e de 
ações isoladas no brincar para chegarem posteriormente a brincadeira dos jogos de 
papéis na idade pré-escolar. Pensamos em como essa dinâmica é constituída para 
desenvolvermos a história infantil sobre o trabalho.

Partimos da história de um brinquedo comum às crianças brasileiras, a bola, 
para mostrarmos todo o trabalho que há por detrás do brinquedo em pauta. Buscamos 
ampliar o olhar infantil no sentido de fazê-los pensar sobre seus brinquedos e o 
quanto de trabalho faz-se necessário para que eles cheguem em suas mãos, além 
de pensarem também sobre o trabalho que há em todas as coisas.
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Dessa forma daremos início a história que se denomina “Que trabalhão, hein!”
“Olá, crianças! Tudo bem? Antes de me apresentar a vocês, gostaria que vocês 

descobrissem quem sou eu. Darei algumas dicas!
A maioria das crianças me adora. Sou irresistível, tanto para meninos como 

para as meninas. Vocês podem brincar comigo de diferentes formas. Mas eu tenho 
mesmo uma forma só. Sou redondinha. Posso ser de várias cores ou de uma cor 
só. Posso ser mais macia ou mais durinha. Posso ser lenta ou bem rápida, pois 
dependo de você para me mover. Algumas vezes você me perde e outras vezes 
você me encontra na casa do vizinho. Posso causar algumas confusões entre você e 
a família, porque você me chuta e, se eu estiver suja, deixo minha marca na parede. 
Sou tipo uma ferramenta de afresco para crianças. Você sabe o que é um afresco? É 
quando o pintor faz sua pintura diretamente na parede. Além de ser um objeto para 
fazer uma obra de arte na garagem quando me chuta, posso ganhar um campeonato 
com você, ou você pode relaxar na piscina brincando comigo. 

Agora está muito fácil, né? Acredito que você já descobriu quem sou eu. Eu 
sou... A bola.

Não pensem que sou uma bola qualquer. Eu ganhei vida nessa historinha 
porque tenho algo importante para dizer. Como vocês sempre brincam comigo e 
escolhem a brincadeira, hoje quem gostaria de escolher a brincadeira sou eu. Vamos 
brincar?

É a brincadeira do desvendar o trabalho. Eu escutei alguém dizer que eu dou 
trabalho? Alguém já disse a você: nossa, como você dá trabalho!? Eu escuto isso 
algumas vezes, pois dizem que dou trabalho para ser guardado. Mas, não é isso 
não, amiguinhos.

Você sabia que para eu existir preciso que várias pessoas trabalhem para que 
isso ocorra? Eu posso ser feita de vários tipos de materiais, mas vamos pensar 
em um. Bom, primeiro existem algumas crianças que me fazem de forma bem 
simples e prática. A bola de meia. Pegam uma meia e uma camiseta que já estão 
mais velhinhas, dobram a camiseta e colocam dentro da meia. Apertam bastante a 
camiseta dentro da meia para que fique redonda, torcem a parte de cima e dobram. 
Da parte da meia que sobrou pedem para um adulto costurar e, voilà! Estou pronta!

Mas, como eu te disse, para que eu exista preciso do trabalho de várias 
pessoas. Quem faz e de onde vem a camiseta? Quem faz a meia? Quem faz a linha 
para costurar? E a agulha? Como chego às lojas para as pessoas me comprarem? 
Quantas perguntas, né? Desculpe, acabei de fazer mais uma. É porque adoro 
perguntas.

Olha só quanto trabalho e quantas pessoas trabalham para que eu exista. Se 
eu for uma bola de meia, vamos pensar no que é preciso só para fazer a camiseta. 
É necessário que haja o produtor de algodão, pessoas que colham o algodão, o 
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algodão precisa ser transformado em fio por meio de máquinas. O fio é tecido em 
outras máquinas até produzir a malha. A malha é tingida nas mais variadas cores. Há 
pessoas que modelam o tecido para que fique na forma de uma camiseta, cortam, 
riscam, fazem marcações. Há uma linha de montagem para que cada pessoa divida 
o trabalho e consiga produzir a camiseta mais rapidamente. Há pessoas que fazem a 
revisão para verem se a camiseta está bonita, alinhada, retiram os fios de linha que 
sobram... As camisetas são vendidas a lojas que as colocam para serem revendidas 
novamente. Até que você compre a camiseta, use por muito tempo e faça uma bola 
com ela.

Ufa... Consegui! Olha quantas pessoas trabalham para que você use uma 
camiseta! Para produzir e vender uma simples camiseta há muitas pessoas 
envolvidas. Você pode imaginar quanto trabalho é necessário para se fazer meias, 
agulha, uma bicicleta, uma ponte, uma casa, ou a escola onde você estuda?

Vamos continuar esse exercício pensando em tudo o que está à nossa volta e 
quanto de trabalho há em cada coisa!? O que você gostaria de pensar agora?”

A história busca oferecer o caminho para o próximo passo que é a idade escolar, 
tendo por atividade-guia a atividade de estudo, procura mostrar que para entender o 
trabalho de uma forma mais profunda é necessário o estudo para que se compreenda 
todo o processo. Ou seja, para a compreensão do processo de produção de uma 
camiseta faz-se necessário entender de onde vem a matéria-prima até a camiseta 
ser vestida pela criança depois de comprá-la.

A proposta realizada no projeto busca oferecer a história infantil ao educador 
infantil para que o mesmo enriqueça o brincar da brincadeira de papéis; pode ser 
utilizada antes de escolher uma profissão específica para a brincadeira, pode ser o 
ponto de partida para a brincadeira de papéis. Uma forma para que a criança comece 
a olhar para a realidade e os objetos ao seu redor e tente fazer o exercício de pensar 
sobre quantas pessoas trabalham para produzir o objeto que estão olhando, além 
de que, para comprarem esses objetos, também precisam que pessoas trabalhem 
para os adquirir.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A compreensão da periodização histórico-cultural do desenvolvimento psíquico 
por meio de autores como Vigotski, Luria, Elkonin, Leontiev, dentre outros, acaba por 
ser determinante sobre o pensar pedagógico, pois quando o educador compreende 
os períodos de desenvolvimento do ser humano, assim como o que é o conceito 
de atividade-guia, dentre outros conceitos da teoria, o educador enriquece o seu 
fazer pedagógico, tendo uma consciência ampliada sobre os conteúdos que devem 
ser trabalhados e como podem ser trabalhados. O trabalho do educador não se 
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resume a isso, mas partir de ideias como essas pode contribuir e muito para a prática 
pedagógica. 

Nesse sentido, o alinhamento entre a teoria histórico-cultural e a teoria histórico-
crítica se torna muito interessante, pois o fazer pedagógico é intencional e, se não o 
fosse, não seria planejado, estudado e não seria objeto de estudo nas investigações 
científicas; estaria muito mais no plano do cotidiano do que no plano científico, e o 
papel que cabe à escola não seria pensado pelos vários autores da pedagogia, assim 
como de outras áreas também. O educador se torna aquele que não pode parar de 
pensar sobre sua prática para que consiga ferramentas eficazes para desenvolver 
o ser humano na sua máxima potencialidade, de acordo com as subjetividades de 
cada sujeito.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A relação que existe entre o educador e a compreensão da teoria construída 
pela escola de Vigotski não está pautada em simplesmente conhecer e classificar em 
qual período a criança se encontra, mas em compreender como o desenvolvimento 
psíquico, do nascimento à velhice, pode ser construído na relação dialética entre o 
ser humano e o mundo, de forma que essa relação seja compreendida pelo educador 
para que acompanhe da melhor forma possível, relacionando a teoria ao seu trabalho 
na prática, sempre observando o singular e o particular das crianças com as quais 
trabalha, considerando seu desenvolvimento e suas possibilidades de vir a ser.
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